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Introdução:  A  segurança  do  paciente  (SP)  é  um  tema  importante  que  reflete  a
assistência de saúde visando a redução de danos desnecessários. A enfermagem exerce
papel fundamental, visto que estes profissionais são responsáveis pelo gerenciamento do
cuidado,  constituindo-se um elo entre os integrantes da equipe de saúde.  Objetivo:
Compartilhar a vivência teórica e prática sobre a segurança do paciente na formação da
enfermagem. Relato de Experiência: Durante a graduação, três acadêmicas de uma
universidade federal observaram que a discussão sobre a segurança do paciente estava
presente em diversas atividades curriculares bem como na prática clínica,  como no
momento  da  admissão  do  paciente  onde  era  realizada  uma  orientação  acerca  do
protocolo para prevenção do risco de quedas, utilização da pulseira de identificação,
utilização do check-list da cirurgia segura, os certos da medicação, etc. Isso subsidiou um
pensamento responsável  no cuidado,  que com as práticas  clínicas garantiram maior
desenvolvimento das habilidades profissionais na assistência, criando o hábito de ofertar
conforto, reduzindo o risco de agravos e ampliando a qualidade de vida. A busca pela
qualidade nos serviços de saúde decorre da necessidade de redução dos riscos. Esse
cuidado inclui uma atenção às doenças que afetam o público idoso que passam por
mudanças naturais no sistema musculoesquelético e no sistema nervoso, resultantes do
processo de envelhecimento, que podem afetar negativamente a marcha e equilíbrio, e
consequentemente gerar quedas. A partir da experiência prática em consonância com a
pesquisa científica, o cuidado com a SP vai além da vivência hospitalar, porque garante
que os pacientes recebam orientações didáticas sobre os cuidados a serem seguidos em
todos os ambientes que frequentam, garantindo a efetividade do tratamento, segurança e
evitando eventos adversos (EAs). Conclusão: As discussões teóricas, unido à prática
clínica na graduação, contribuem para o aprimoramento da formação profissional em
enfermagem, uma vez induz ao pensamento crítico/reflexivo, contribuindo para melhora
da  assistência  ao  paciente,  visando  sua  segurança  de  modo  geral.  Assim,  unindo
conceitos, estudos e práticas para a efetividade do tratamento clínico. 
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